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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO-

Residência no Ipu

«Diganae a verdade ua terra embora desabem oa uéom Drector e Proprietário—De oli ndo Barreto Lima «Confe-sa o caao oomo o caso foi
o oâo o oSo e o boi d boi
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PEQUENOS ANÜNCIOS
4 vezes 2^000 um anno 20$000

MATERIAL 
DE CONSTRUC-

Ç10—como sejam: tljollos, jtolhas, cal, ripas, caibros, portaesj—e a preços sem competência,!
vende qualquer quantidade—João jBruno de Albuquerque.
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R. LUIZ! VIANNA-EspeBialistaí No projecto de reforma da Oons
em moléstia das creanças eititaiçao do Estado, intelligenterarea^ Jos qUe° nâ0 saliem 

' 
fer flV7zVw«-.rt^x* J - Al /. _ j. . _ í te, fi nnnrirln naln nnoan Ai„l-lnnirt .7- .7. .... ..

IlÍ,ÇRí7fll3rllTI*.nil7 maisrfôí*i'3 perto o lampeão de kerozcne,
i' ? , "¦¦'& que olo punha-se a ler, pausado, o "Livro

padre Leopoldo, pelo aeu papel de \ de Job". E começava, de novo, asabbado,para armar o effeito isolou {'meditar, deante destas palavras donum periodo todos os termos pejo-i capitulo 33:rativos dos ulti ir os escriptos com
que oie venho defendendo dos seus
ataques, para com esse jesuitismó
provar a peçonha de minha lingua.
Decididamente esse moço julga es-.
tar pregando num sneio de botocu

applicação de 914 e tartaro eme-lte elaborado pelo nosso distineto
tico Consultório-Rua Cel. Josõlamig0 dr. Sebastião Moreira de
Saboya—Acceita
o interior.

hamados para

Dr. 
Manoel marinho—Me-

dico, operador e especiaiis-
ta em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPA BARBÕSALh

MA—Medioo e operador—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
madus para toda a zona. j

D
ames microscópicos de san-
gue, escarros fozes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA'.

DR 
JIWENC10 DE ANDRA^

DE—CibürgiIo Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

DR. 
LIMA ¥'\ LHÕ7CirubgiIo

Dentista —Todo trabalho
ooiicernente à sua arte, pelosmethodos mais modernos—Rua
Cel. Joaquim Ribeiro.
r%R. F. PONTE—Advogado—
JLJ Civil crime e commercio —
Praça da MeruoCa.

R, CARVALHO JUNIOR—
Delegado be Polioia da

Capital—Encarrega-se de acom-
panhar o andamento de causas
eiveis e commerciaes perante õ
Tribunal da Relação—Residência
Bua 24 de Maio, 492.

BACHAREL 
ANTÔNIO ftü»

a RELIO DE MENEZES—
advogado. Residência—Granja"~ 

MELLO AMARAL- Advo-
gado—Acceita o patrocínio

de causas eiveis, comoierciaes e
criminaés. Preços módicos.--Re-
sidencia B. Beneaicto.

M.

O

Azevedo, uma das mais acatadas
autoridades, no meio jurídico de
Fortaleza, figura como um dos pon-tos reformados a elegibilidade dos
Prefeitos municipaes.

T»ve. se sido a Republica do Bra-
zil .implantada num organismo capaz
do pra»:»cal-a, tivéssemos nos nossos
30 a? aos de governo republicano,
çoüsegúido levado alem da theoria,
tivessem o«? cearenses e quiçá os

   brazileiros uma educação cívica ca-
R DELMIRO D'0LlVÊIRÁ|Paz de praticar o gover do do povo

medico e operador—ex- Pel° P°?°» a(Jui estaríamos rasgan*
do os mais francos elogios e nos
batendo denodadamente por que de
todos os pontos reformados figuras ?
se em primeira linha a eleição dos
prefeitos, por considerar isto um
dos principios de um governo de-
mocratiço.

Dada. porem, a deficiência da
nossa educação sivíca; conhecida a
tutela do aualphabetismo, sob quevive a grande .maioria da população
eleitora, não* poclemos nos coilocar
se não contrários à eleição dos pre-feitos.

0 nosso matuto não tem absoluta-
mente liberdade de voto, por maio-
res que sejam as garantias que lhe
assegurem os governos. Ou por ig-
norancia, ou por um defeito de
origem, o nosso eleitor sertanejo,
apresenta-se a um coltegio eleitoral,
para dar o seu voto em quem de-
tejrminar o seu coronel fulano,
chefe do 'partid&A, 

an fe, sem lhe
preoecuparo mérito ou demérito do
votado.'. Nestas condições^ o cargo de go-'
vernador de um município, que hoje
está ao aívitre do Presidente do
Estado, passará à mercê do chefe
politico local, quasi sempre homens
prepotentes, sem nenhuma noção de
patriotismo e honestidade politica e
que muito naturalmente "sem animus
prejudicaudt, na>' escolha do candi-
dato, olha mais pira os seus inte-
resses pessoaes, do que par* a prós-
péridade do municipio.

Alem disto, taes- eleições vão ser
às mais disputadas do' -Estado e a
ellas não faltarão as luetas estéreis,
os coL-flicfcos contraproducentes e íitê
as revoluções foatricidas.

Somos, poi?, de opinião e comtos.
cò iodos quantos tenham a altivez de
reconhecer e attestar a situação pò'-
litica do interior do nosso Estado,
que se continue a fazer os prefeitos
por nomeação, a bem do prolonga-?
mento desta phase de regeneração
que de certo tempo a esta porte se
vem operando nas administrações
municipaes.

Em amparo do que avançámos,
para exemplificar o que affirmàmos,
podemos chamar em nosso auxilio
a regeneração da administração
municipal de Sobral. Estivéssemos
oo regimen da eleição dos'prefeitos,
toaa u bôa>-vontade do sr. dr. Jo&o
Tho&-;é pnra moralizar a administra
ção municipal do torrão do seu
be.ço, teria sido inútil, porque lhe
«ia adverso o força eleitoral, toda

RISTIDES BARRETO—Oom^
a mei ciaes e Oiveis nâ zonaA

da Serra Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

BANCO DE tREDITO AGRI
L—f acii i ti
dentro de

OLA DE SOBRAL—facilita
todas as transações
se;is.esUtutos.~5 

A N CÓ*DFÜRÊDTfÕT^RI-
COLA Todas as operações

bancarias, em vantajosas condi
çòes^-Rua Cel. Canopollo.

H~~"~Õf 
EL DO NORTE—Meia vã-

risída e farta, cosinha as-'
seiada e hygíenica—Rüâ CeL
Oampello. (bairro commercial)
bond' á potta.

Aquillo, assim isolado, padre, effec
tiyamenle è um tanto deprimente a
qjiem o escrevesse, mas, argumen-
tado, justificado e quasi provadocomo estava lá noa escriptos de
onde foram extrahidos, só deprime
o- arguidor se o arguido desmentir
com provas em contrario, o que,contra a espectativa do publico e
como faria qualquer homem médio-
cremèníe limpo, vc. está. tardando
em fazer, e desculpando-se com' um
jfisuitismo que mais o complica.

A demais, padre, mesmo^ quo eu
tivesse lançado mão de uma pennaeüançadü aquellas preposições sem
argumento e sem base, ainda assim
eradesculpavel o meu procedimento,
pois~fui por si aggredido com a
mais baixa, vil e indecente descom*
postura de que ha noticia na vida da
imprensa. Tivesse eu o mesmo es-
páçp-què vc. paira me oecupar1 da
^minha pessoa, transcreveria aqui um
asqueroso anonymo que circulou na,
zona, por cuja bocea vc, me chamou
dé ladrão, severgonha» crapuloso,
caften, venal, deshonrador, difíaman
dor, mau filho, mau pae, mau es
poso, burro, jumento, cobra, lagarto,
filho de mulher sem marido, etc. e
com a aggravante de chamar, pelo
gosto dé chamar, sem precizarüm,facto,.um, acto meu real ou men"
tiroso que justificasse tão barbara
descompostura.

O modo desleal e hypocrita por
que vc. commentou o tal anonymo,
meu padre, com a idòa! preconce
bida de reforçar as descomposturas,
foi como);sfi tivesse subpost.) à as-
signatura que lá estava,.' o seu au
gusto e cumprido nome.

Deolindo Barreto Lima

Gonstipações e: cutras moléstias dp
apparelho respirajtorio aliviem so muito,
com o uso da Emulsão de Scott, devido
ao oleo de fígado, de balhau que contem.
,- Çhamámqs attenção-paras õ novo vKi
dro grande'4'ue contem mais Emulsão
do que dois vidro pequenos e custa me
nos em ,propoiç|io.
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EUCLIDES 
RIBEIRO—Aeai-

menbob acceita chamados pa-
ra medição de terras, em qual-
quer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.^ ^^

C"~ 
ASA SMART de- Everaldo
Porto. Graude estabelecimen-

to de pensão e padaria,—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Peasâo—quartos eonfor
trveis, mesa variada e farta. Pa
daria—Especialidade em sodas
biscoutos. pães, etc, Entregas nojaçambar^&da por quem não accei-
domicilio. i tava o seu candidato.

Educado uoiGollegio Caraça, o
coronel Venancio Figueira, fazendei-
ro em Uberaba, havia se contamina-
do; pouco a poücti, de philosophia
é de latim, de modo a preoecupar-
se, mais'do que o necessário, com
os graves problemas dâ vida. Manu-
seador quolidiario de certos autores
profanos, elle se punha, às vezes, a
pensar, no alpendre da1 sua casa de
fezonda:

—Sito, senhor! Esses philosophos
têm razfto ! Estie mundo é tão desè-
gual, tao cheio de injustiças, de
irregularidades clamorosas, que
qualquer mortal, encarregado de
fazel-o, o teria feito melhor 1

E !accentuava, melancólico :
— Este mundo está muito mal

feito ! . . .
A' noite, poróm, reunida a familia

na sala do jantar, o velho fazendeiro
arreganhava os óculos no nariz,
tomava a "Biblie/', chegava para

''4—Onde estavas tu, quandoeu fiandava a terra ? Faze-me
saber, se tens intelligencia.

"25 — Quem abriu para a
inundação um leito, e um ca-
minho para os relâmpagos e
trovões?'»4l — Quem prepara aos cor-
vos o seu alimento, quando os
seus filhotes implumes gritam a
Deus, e andam vagueando pornâor terem de* comer'-?" '

Certo dia, dominado p^las idéas
reaccionarias bebidas em . autores
modernos, passeiava o coronel pelo
pateo da fazenda, quando, ao vêr as
andorinhas que voejavam por cima
do gado, voltou novamente a racio^
cinar :

— E' isso mesmo, não ha duvida!
0 mundo ò muito mal arranjado.
Aqui está,, por exemplo, este boi.
Porque, liendo elle chifres, patas,orelhas, e sendo tão forte, ha de
viver sempre áa terra, a arrastar-se
pelo solo, quando áquella andorinha,
que não tem nada disso, se locomo-
ve, rápida, ligeira, dominando as
ares ?

s'' Nesse momento, porém, uma an-
dorinha que lhe passava por cima,
deixou escapar alguma cousa que lhe
fazia sobrecarga,..e que- foi cahir,
certeira, na cabeça descoberta do
coronel. Este levou a mão instinc~
tivamente á calva, e, olhando os
dedos brancos daquella indignidade,
cahiu de joelhos, clamando, arre-
riendido :

Perdoae-me, Senhor, peidoae-
me 1 O mundo está muito bem òr
ganlzádo ! O qaé nelle ha, o quenellè vive, o que nelle existe, foi
feito com perfeição, com acerto, com
sabedoria !

E leváhtando-se, limpando a mão:
Imagine-se que fosse um boi!...

áfVida albeia" ?

X X.

CATHARROS, escarros sauguine
os, e fraquesa. 'geral, curasse rom o
<<Vínho Greosotado» do pharmereu
tico! chimicó^ João 'dá Silva"Sllueira.

7 de Setembro

demais com uma conferência sob o
thema — A Patna.

Após a sojemnidade da inaugu»
ração, a avenida devidamente illu-i;»
minada, ficará entregue ao publico,
que alli poderá permanecer... Mais
ou menos á essa hora será inaugu-
rado o pavilhão que o sr. JoRo¦•.
Bruno Albuquerque, alli erigiu paraum serviço de buffet e botequim.

A's 8 horas da noite, iniciar-s á .
o deslumbrante festival do Grêmio
Recreativo Sübralense^ que se divide
em quatro partes, sendo a primeiraum bailadev representando os 21
Estados da União, cujos papeis estão
confiados a formosas e gentfs senho*
ritas da nossa alta sociedade; se-
gundo, uma conferência pelo dr.
Clodoveu Arruda, apreciado orador;
terceiro, uma parte musical pela .
eximia pianista Branca Rangel, e
quarta, finalmente, brilhante soirôe
dansaute..

A' excepção do festival do Grêmio,
cujos directores, exigem a exhibição
do. convite ao porteiro, todos os
outros festejos são de caracter pu-blico, podendo comparecer todas as
pessoas decentemente 'trajadas.

PFQphilaxiá rural
Segundo telegramma do nosso

illustrado conterrâneo dr. Figueiredo
Rodrigues, deputado federal' peloAmazonas", para o nosso amigo cel.
Henrique Rodrigues de Albuquerque,
Prefeito Municipal, jà embarcou no
Rio com destino á esta cidade o sr.
dr|. Gavião^ Gonzaga, quê aqui vem
fundar úm hospital da Prophilaxia
rural:, que o governo federa? acaha
dè instituir' para o saneamento do
nosso paiz.

E? ess<v uma optima opportunidade
para tirar-se:-'> algum proveito do
grande e moderno edifício da Santa
Casa de Sobral.

Q quehouve
rio"'Maranhao í;

Anapiciam se animados e brilhan-
íes os festejos com que Sobral este
anno vae solerrjoizar n véspera áo
primeiro centeiiâríd aa independência
poli t/ca do Brazil, '']

Continua : sen:- alteração o pro"
gramma dos festejos, jà por nós
publicado uma vez e que aqui re-
petimos.

A's 6 horas será a aurora saudada
pela banda de musica local, postadaà praça da Municipalidade, em cujo
edificio será hasteado • ó pavilhãonacional.

Áo meio-dia, abiír-se«á o theatro
S.João para ter logar , o grandefestival litterario promovido pelo
Externato S. Luiz, oo qual, alem de
outros oradores, tomarão parte al-
guns alumnos deste estabelecimento
de ensino.

A's 5 horas da tarde, á praçaSenador Figueira, realizar-se à a
imponente sessão civica de inaugu-
ração da avenida Dr. João Thomé,
na, qual se farão ouvir diversos
oradores inclusive o sr, Josó Deus-

O dr. Epitaciò-Pessoa recebeudo
gove.raar.dor do Maranhão, o seguin-
te' telegramma de explicações sobre'
algumas?.òccorreücias;que, nestes ul-
Uitfôí3' dia?,-í tem, agitado a vida; de
diversas] cidades do>inte'iordaquelle
Estad® fiâXõç ¦¦ ,z,':

tiEm fins do mez. passado recebia
dá (Barrando Gorda e der-Codóurna !
denuncia por:: parte das: autoridades
e!d.e muitas pessoas qualificadas de
quer: na, povoação de Matta, se pre-.
paravam, jà estando reunidos, cerca í
de 1.000;homens armados.

Enviei logo, para áquella povoa-:
ção, 40 praças commandadas por.«dois ,officia;es experimenlados. e que j
gozam de muito credito no seio; de
sua classe,. Quaudo; a força se .avia
sinhava do seu destino, recebi de
Codó um telegramma assignado por |
grande, numero de pessoas, repre-
sentativas da cidade, pedindo ur-
gentes provideucias, pois haviam
chegado, noticias fidedignas de Matta,
affirmando qüe, 400 homens arma-
dos e municiados ali esperavam a
força, que, fiem duvida, seria es-
magada, e ainda que 300 homens
marchavam sobre Codó para tomar
a cidade. Mandei partir mais 30dedith . Meades» que suecederà aos 1 praças, fazendo-as acompanhar pelo
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commandauto do corpo militar, a
quem incumbi de colher e transmitir•
me informações seguras sobre essas
neticias, afim de tomar outras pro-
videncias que se empunham, caso
tivessem fundamento.

Em seguida, ohegam communi
cações officiaes que eram exaggera-
das as informações a respeito do
movimento da Matta, onde, se bem
que se estivesse preparando uma
desordem, a força entrara sem dif-
ficuldade. ,

Agora, já fazia voltar, a força de
Matta, onde se restabelecera a tran-
quilidade con: a sua chegada, quan»
o desembargador Deoclides Mourão
traz ao meu conhecimento informa-
ções que lhe chegaram sobre exces-
sos lamentavtiis praticados alli por
ella, em inteira contradição oom
aquellas communicações officiaes.
Ordenei rigorosa syndycancia pela
qual apurei u verdade completa
sob:e essa denuncia e aguardo o
resultado.

Não se faz mister, assim, que
venha reassegurar a v. excia. as
affirmações que já fiz publicas,
cumprindo-tue, apenas, nessas con-
dições declarar lhe, qoe, uma vez
confirmada, entregarei os culpados
aos tribunees, promovendo a sua
punição com todo o rigor da lei.—
Saudações cordiaes—í/rfomoGfüs San
tos.

í^i Elixir de Nogueira do pharraaceu»
tico chimico SILVEIRA, cura feri.,
das na bocca, moléstias da pelle e
ferjdas na garganta.

—INGRESSO 1$000 —
(E' franqueado ingresso ás senho*

ritas e madamas, acompanhadas ou
nào)

Gratidão
Aos meus generosos «migos de Vi-

cosa, S. Benedicto, Ibiapina, Campo*
Grande, Ubajara e Cratheàs que me
enviaram assignaturas para o protesto
contra o mau gosto do padre Leopol*
do, expresso aqui a minha gratidão e
peço desculpas de não dar publicidade
às mesmas assignaturas a fim de não
expol-as à ira *incontida do referido
padre

Deolindo Barreto Lima-

ANNIVERSARI ANTES 
'<

Hoje, a exma. sra. dona Mocinha 1
Rodrigues, competente a esforçada di-
reotora do Collegio d'Assumpçãorf o
melhor fundamentado educandario
desta cidade.

—a exma. sra. dona Benvinda dè
Almeida Monto.

•—o nosso amigo Waldemar Linba
res do Aguiar

A 4t a exma. sra. dona Francisqui«
nha Rocha, digna parteira diplomada

—o nosso distineto amigo Mario
Gomes, activo representante da con-
ceituada firma Frota & Gentil e áctu*
almente no Piauhy.

A 5, a exma. sra, dona Maria José
Modesto Mendes.

—o sr. coronel Arristides Barroto,
hábil advogado e digno promotor pu**>
blico de S. Benedicto.
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é 0 melhor Remedio

ara todas as Doenças |do Utero e dos Ovarios !

JOCKáY LÜB NASCIMENTOS
O nosâu amigo capitão Jacob Felicio

Realizarse-à amanhã a 6a corrida Ribeiro e sua esposa dona Geciha Bar-
da aetual temperada, fazendo parte do roso Ribeiro., participaram nos o naj**
programma o pareo Prefeitura Muni- cimento de siia filhinha Olga, oceorri-
cipai. em 900 metros com os prêmios do em Carnahubal no dis 15 do pas--
de 100$000 ao primeiro lugar o sado.. Gratos, dezejamos à recem-mas-
50$000 ac segundo. {oida mnita felicidade.

Reina grande animaçã*? é anCiedude BAPT1SADO
pela corrida de amenhã. i "*""" .uommemorando o :Lo anniversario

Mario da Silveira
A sua Der. 0 seu Amor. A sua Arte

[Conferência por Newton Craveiro]
Summulà :
Ia PARTE

Os poetas: a express&o perecivel
e a expressão immutavel. © Ceará
está cheio de poetas Descendemos
de cigano ? Injustiças de uma his**-»
toriographia de muletos. O clima.
Os conquistadores da terra e a ei.
dade de oiro. Uma fábula. Vaquei
ros. No Ceará fazem-se versos
porque soffre~se. A fome incentivou
a poesia, O estômago ocioso deter
mina a expançao cerebral. Uma
teoria grandiosa. O cérebro devora
o apparelho. digestivo. Os illumina-
dos. Os apedrejados dos poetas.
Olaria de S, Pedro. A dor faz os
poetas. A matéria açoitada, eonver
te-se em espiritualidade.

2.a PARTE
Mario da Silveira foi poeta porque

soffreu. Como conheci o poeta.
Apresentação, impressões . . . Um
romântico aristocrático. Mario faz
no Rio o curso da fome, morrem-
lhe os pães, despresa-o a noiva...
Mario ostenta o seu infortúnio, A
dor acorda nelle o sentido da Arte.
A sua obra Prometheu e o Abutre,
O artista que se compraz em soffrer,
para realizar a sua Arte. A historia
do seu amor. A sua noiva. "O
canto da. Belleza Nova". O desen--
lace entre o poeta e a noiva. Mu-
lheres I Mulheres ! Mario cheio de
dor, começou a vaguear oomo um
somnambulo pelas rimas de sua
Jerusalém sagrada. Lamentação de
Jeremias ... A ex noiva de Mario,
justa casamento com outro. O
ciúme. Encontros ., Ofchello e os
preparativos de uma tragédia, Mario,
horas, antes da morte. Os seus
companheiros. O encontro de Olavo
com Mario. Como se deu a tragédia,
O cadáver do poeta. A autópsia.
As grandes lições doa necrotérios.
O mafcerialismo que se desacredita...
Prometheu liberto. A ascenção , . .

Recitarão versos de sua lavra,
sobre o assumpto da conferência,
o.s poetas Craveiro, Filho Lauro
Menezes, Paula Aragao e Deusde-
dibh Mendes.

No Theatro S. Jo&o, Domingo, i

, de seu casamontOj quo passou aos 30
1elePfdfftMdS OlficiCieS !do agosto, o dr. Luiz Vianna. e suaô _y /-/ ? esposa dona Maria Kosinska Vianna:&^, $-i~)-*r~?3 jjlovaram à pia baptismal o seu primo-
Prefeito.. Municipal—Sobral. í gen-to Jacob. O acto realizou-se na
Fortaleza l—A eleição de 4 deleoreJa do $9#iò' às 9 horas. servin-

março vae realizar-se em todo o Bra-5dotde P^™1™*- do baptisando os seus
zilem condições excepcionaes, quer 1%P!^^P* 

Jacot Koffskl e
i~ „**o.; ju V ^ í dona Helena Thompson Kosinska, re-

pelo prestigio dos candidatos quer j prosent-,dos pelos avós paternos coro-
pelo empenho que todos manifestam ¦ vom\ José Lourenço Vianna e dona
de dar á lueta o caracter de um;R>s?) Cândida Vianna.
pleito de hoDra. SARAUS

Ao Ceará não ficaria bem atütu- j flnj aS , ÉdMfcSSPW-^de differente \U do 7 de Sotembr- mo entrdie oDevemos trabalhar desde já pela'alto mundo elegante üubralense. d club
realização de uma eleição concorri-[dos Democratas abrirá os seus saiões
da, hvre perfeitamente regular ao-t na n<Mte de sábado 10 do corrente para
cordo com a letra e pensamento da]uma soirêe intima offerecida aOs seus
lei. Peço, pois, ao presado aaiigo jagremiaaos.
que se esforce pelo alistamento do Reina no seio da> mocidade Demo-
maiornumero de eleitores e que a craía ;gr?nde ,animaçao e anoiedade
todo, ém a necessidade de* ^SM^g|'SS° 

3e "-
correrem às urnas —Saudacçôes af- 3
fectuosas (a) Justiniano de Serpa. j

—Foi dirigido idêntico ao sr. - R«*gres8aram. do sua viagem a For-
coronel Josô' Alarico 4a Frota. S^ÇfWi #& F' Thomó Frota e

«,^,.„i 9 n- tXMíZSaà JoBé de Cortes Sigaud.¦fimlntaimaT?* 
Dpa'? A A negócios fommerciaes. seguiuPresidente Estado Fortaleza.—Resi pan*Cratheus o

VIAJANTES

nosso amigo Miguel
J.?rge, da firma Miguel Jorge & GaUás,

cisco Sabino Gomes e Alipio Gomes'•m\ Da Santa Quiteria* veiu a esta
idsde conduzir a sua exma;. femilia

posta vosso telegramma Offieial hon.'
íem cumpre-me-assegurar farei tudo
espyer meu .alcance pela realização
eleição livre coucorrida primeiro
março, accôrdo lei, desejos V\ Exe. i
intensificando desde já alistamento: „ ... ,
nossos amigos Affectuosas 

'sâuda- 
f.W, íftSI? "ndo é !l"z s.ub8"

/i.i Um-m-inuAt baa**ü.àÍ d í tituto o onde vae fixar residência^ o
(aj Henrique Rodrigues Pra- m ,ir Prancisco Amarali

j 
'„,% Acha -se neata cidade^ a nego-

cios commerciaes o sr. João Baptista
de Moraes, de Fortaleza.

„,*„ Achasse nesta cidade o nosso
amigo capitão Januário Fernandes,' commerciante em Gampõ Grande.

j w\ Esteve nesta cidade o not?so bom

que se tiatava do um cavallo pretosera cabeça. Ao dar a inucíca paraderribal-o, o surdo deu nm grito
pbantastico por ver que o cavallo
se havia transformado numa velha
cega do olho, Neste Ínterim, chegam
os companheiros do surdo é a velha
ajoeihando-se aos pés delles dii-
se-lhes :

—Meus senhores, Dão seio mesmo
com qije lhes pague o beneficio
que acabam de me fazer. Avaliem
que toda noite, ha quasi um mez.
quando dá li horas da noite eu co--*
meco a sentir o meu corpo drès'çeii-
do, e depois Hesf-mbestar r.umi car-'
reira doida, e entro por debaixo da
terra, atravesso um rio d água
fervendo^ depois ch-^go nu\r- bài^á»
cão de fogo e ahi me dava»-; ¦ *.ra
comer brazas de fogo numa mociíilla
e quaodo o gallo cantava a íjblmeíra
vez, ô qui eu acordava na aiiWh'a
rede caopàda e toda dolorida, como
se tivesse apanhado uma surra. Es-
te martyrio começou dosdo qüo 0
comecei amarrar o cavallo e con;o
não quero perder o dinheiro que
já gdütei soffro tudo mais não deixo
de jogar até que elle dê. Mas acon-
selho a todos voceis que não joguem
amarrando bicho, para nunca che-
gare ma soffrer o que eu estou
soffrendo.

Maciste, considerado o
mais força do mundo.

homem de

Agradecimento
W^oK-re Cavalcante e familb,

p^nhifrados agradecem a todas
as pessoas que assistiram a missíi
do 7* dia da morto do sou pae

, rw tm- T-. .- .Francisco Dõdò Gavalcante.fallecido em
é í De Nova-Russas, estiveram nesta M,rsnhart( n, dia 26 do mez flRd bemc.asdeos nossos amigos capitães Fran-|como a to(los que lhe apIeSentaram

pêsames verbalmente ou pur escripto.
Sobra), 2 do Setembro de 1921.

Chegou hoje da America do Nor-
te o sr. A. Giibert, commerciante
de vários bancos da Inglalerra,

Expondo os fins de sua \çiagem áAmerica do Norte,'" o sr.. Gilb.ert
disse qup fora aquelle paiz estudar
as possibilidades de incentivar astransações cômmôrciáes entre os!E.
Unido;; e o uòsso paiz, dada a sna
quasi -paralysayâo, devido a alta do
dollar, procurando uma formhla queconciliasse os interesses dos expor-
tadores norte, amoricanos, e importa •
dore? brazileiros. O sr. GiJbert, de.nois dé ouvir vários iotr-ressados
na questão, eqcohtfou razoável so*
lução para o caso, e&tabeleceudocom
ai casas com que mantém relações
commercia---s que o dollar será pagoactualmente á razão dê 5$900'. 0dinheiro devido aos norte, americ».
noa pelo* importadores brazileiros,
sorà depositado iã-bs bancos
de 8 %, ao prazo de seis

ções.
feito.

Seai$ío Sócia i

CHRONICA

DIVERSAS

***SISi<t*<S& i*MHWun

Conta-se que numa movimentada amigo capitão Custodio Rodrigues Li-
aldeia da França^ por oceasião da con- ma' de ò An,1:1
flagração europôa, a população ficou
composta exclusivamente de mulheres
e que um,bello dia, 

'•¦ 
regressando,; das

trincheiras um homom dosformemente
mutilado, a ponto de se tornar irren
conhecivel, originoú-*se um terrível
conflicto entre as mulheres, que o
disputavam como o seu esposo

CAVALLO 5EM'CABEÇA
ii w ni ,ii rm

de Setembro d§ 1921, ás
do dia.

Ha dias corria pela cidade a noti-
cia de que da lagoa dp Junco para
a da Fazenda, corria um biehò per-A julgar-se pela intensa procura de seguido pelos Cachorros numa alga-s>tios na noi,sa Petropolis podemos, zarra infernal: que tirava o somnosem exagero prevei este anno, de um á população daquellá zona. Apesarmodo inverso o phenomeno social j„ „J1 . ' u;nUr. a* «.n„^«„

francez. Não conheço um-chefe de fa« df ser W. bloho. de 
^ades propor-

miiía sobralense que não esteja á esta ?0e? e 
fe tfT}&i™ 

v|olenla- Dotava
hora preoecupado na ácquisição de um a singularidade de não se lhe ouvi»
sitio, ou jà preparando a bagagem para rem o tropello, o que acrescido da
librar-se à pitioresca cordilheira me- lua encandeoente que chispava dos
rúocana- de sorte que d'aquí ató o fim olhos da fera levava o povo a crer
dó mez4 vae ficar a cidade despovoada numa coisa sobrenatural. Alguns
de todo o encanto e attração^que ihe homens destemidos da redondeza,
proporciona, o bello sexo. O que nos por mais deu raa V8Z tentaram umvae. ó que este, em ; poucos dias en- ^ . „ . í
fastia-se; entendia-se mesmo dos U& "oonheaiineüto, sem 

jamais poderem
trativos serranos e começa a suspirar se approxi^ar do lubshome, tal, a
pela cidade/ onde os homens se ba- vertigem da carreira do mesmo. Na
tem denodarlamente na Iticta pela vida, noite, de quinta para sexta feira ul-;
encarecida polo luxo da serra- E estes tima, porem, um surdo que por aqui
suspiros de tédio, vindos da serra, faz de Jockey, montoui.se uo-Junco e
abalroando-se na ladeira com os de f0j aguardar a passagem do phantas-saudades idos da oídadej abiefiam ma. i l hora*? da noite a cachorradaregresso e dentro de dois mezes te- deQ fremos e nossa vida social, perfeita- -.••. ... .
mente nrrm-dlízada. para honra e glo- 8Ua m?m vertiginosa. Ao passar
ria da Natureza, qüe determinou ser Proximo do surdo, o Junco partiu,
a mulher quem justifica a vida do i*18 no encalço e com uns 600 me-

9 horas j homem e vice-versa
Almofadinha.

tros, o surdo conseguiu empunhar a
cauda do phantasma « reconheceu

M

Os srs. Miguel Jorge e Fadulla
Gafctás. oommercisntes nesta cidade,
em circular que nos dirigiram,
ccmmunioaram nos haver constitui-
do a sociedade mercantil sob a ra
zao Miguejl Jorge & GUlàs, para
explorar o, ramo de fazendas e miu*^
dezas co estabelecimento do pri-*
meiro intitulado BOM MARGHE\,,
assumindo a nova firma a responw
Habilidade do activo e passivo das
duas firmas individuaes.:

O Biazil acaba de s;jr convidado,
peio governo nippooico,.a represen-
tar -se ua grande expo-jiçào de To-
kio, corumemo.raliva do restabele-
cimento da paz mundial e cuja
inauguração <w dará a 10 de marco
de 1922, /

a juros
mezes, eno* fim se a situação cambial, não

raeihoiar, o praso será prorògado
por mais seis mezes, Oom essa me-
dida, ..não só lucrarão os brasileiros,
como tambem os norte-americanos,
os primeiros, que neccessitando de
adquirir os produetos na America
do JNdrte obtém assim a vantagem
de pagar dollar a razão de 5$9ü0.
Accresce a isso o.facto de não sahir
o dinheiro do paiz, visto ficar nos
bíincoí;, q.s. oo; to arneric-uios, tambem
obterão* não uienores vantagens,
pois venderão as suas- mercadorias eierào o dinheiro resultaote da ven-
da das mesmas, depositando dos
bancos que lhes pagarão juros, ju?.tos esses maiores que os pagos pelosbancos norte-americanos.-

Realizar-se-á na próxima terça-
feira, na .sede da'seriedade Nacional
de Agricultura, per oceasião dasessão da sua Directoria, uma con~
ferencia sobre o seguinte thema :«De Pirapora a Joazeiro, pelo S.Fracoisco. Referida conferência será
feita pelo sr. Octavio Carneiro, queha pouco emprehendeu, em compa.
ahlá da missão Pearse, uma exicursão por aquella fertilissima região.

a publicar osForam mandados
seguintes decretos;

Na pastada Agricultura :_Aíbriü.
do o credito de 2:000.OOOgOOO paraattender ás despesa* com o receu-ceamento no corrente anno, decla-
rando dependente de habilitação deconcurso, a nomeação para o officio
de intérprete commercial.

Na pasta da guerra-Exonerandoo^ bacharel Arthur Barbalho üchoa
Cavalcante do logar de advogado

Vi ,* -a ¦ vu em commissão, ná 8.- circumscrip.Viatima.de ura accidente, falleceu ção da justiça irilitar, com sedecelebre actor ciaemaiogiapbico em S. Paulo, transferindo o bacha-

aSP-*.Ví,-t-'
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O PHARMACEüTICO il IDAS
um só doente que sarestabeleça pontamonte polo quo os attestados de gratidão

Virgílio A. Pinheiro -,
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de Í9Í9 '
IIIrt.0. Shry'Pharmaceutieo Biérriardo'

Caldas—Ha muito que me achava Sof*»
frendo de perigosas manifestações sy_,
phili.icasj com aceeso rh<.umatjcõs,que
nem só me fasXani- suportar muitas do-
res, çomo-pri^am-mç do .traba^hOíqu?-;
si sempre em tae_ conclic.ções sena es?;.
perança.de òm-a, p'ora|ke jà tiavjfi tds-'.
mado imprqâçüamenttè; grande numero rde rròdic^mèritos" muito précpntsãtíqs
para o caso, usei o vosso ELl^íft DE
MÜRURE'' GALDÀSi conseguindo' res-
tahelècer-me com o' uso de poucos
frâscoaç-deste poderoso remédio. Ftili*
cítandorvos • pela excellente acção do
vosso produeto* confesso-me; positiva-menté.grato pelp beneficio que. do mes-
mo recebi,, pelo qüe a esta faço juntar
o meu retrato podendo Vmcè publicar,
carta e retrato sé isto vos convier. Com1•'elevada estima e consideração, subs

i -, K 
**' 

,"''. rjff t ..,>:...->,--., fi.MKt-.fi. f, 
'^i..fi'

±--f- $<$ "». A " '-¦ *¦'. fi ¦ X - . >- J-a •¦'.'¦'/

^<.X:X4;XXX-
*--_.¦»...'.. *.*r> ¦*. --'.a. ,0--'

Este poderoso remédio sempre ém plena revolu-
çao da diariamente uma vedadeira evolução ne

tratamento da syphilis pelas craa que ope. a. Não
nos sãq,constanteme^tQ enviados como se vô dos seguintes

Alzira Almeida ¦_ soffria ha muito de Rheumatismo
Illmo. Sjp. Pharrraceutico Bernardo]de fundo especifico muito teazn

Caldas—Com apresente cumpro o de- que me trasia a vida em verdá-

r.|

crevo-me rde V. S.
giho A Pinheiiõ

Arnot Obro.—.-zi***

lfe: '^ÊSÊÊÊBÊt
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mex. - - * •;. "¦ \ x?M.
v
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vsr de sciéntificar-lhe que me achava
soffrendo de perigosas manifestações sy-
philitlcas taes como ulceras em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros do

.seu maravilhoso «Elixir de Mururó
i. Caldas» acho-me completamente bôa*
jEj um fR-odigio o vosso reme die. Po,*
í;dôrà dar publicidade a esta.

Vossa serva muiio atta t..

Alzira, 
Almeida _

(Moradora a rua dos Barqueiros n.10 em S. Luiz do Maranhão.)

, Maranhão, Penalva, 5 de Maio
P 1919 \

Illmo. sW Pharmaeeulico Ber-
nardo Caldas. São Luiz

Oom a maior satisfação venho-

deiro sofffimf:nto.
Nesse estado, já tenho usado

muitos; outros reu.edios sem re-
sultado, tomei o seu Elixir d©
Miirurè. cura promptá e radical,
com o uso de um vidro apenas.
Assim rèstabellecido, e positiva-mente grato, venho offerecer o
mqu retratçr. e este t. stem unho,
que poderá publicar-os, se assim
o quiser.
Sou com elevada estima e consi*-»
deração. De V. S. Amigo Cr0 Obr°

Luiz Messias Muniz
[Importante Commercianíe]

«...rv,..».,., «-. . .-- ------- i Quasque-1 imòrmes com o nosso agn-
nníínP^ í «dfl?er'- de qUe S$ me te Vm.a Silveira Borges & Pilho nes-omrnojc âj* quer/^unicarílhe queju cidade, a Prac M Senador Figueira

r* ___

Soffre do utero quem quer, porque
JXjl

L_-orr^ÍDriòol

EGULADOB PEDRO
* ¦-

DO PHAKMACEÜTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o único Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou
Flores Braiicas inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias,
Corrimentos antigos ou recentes, Menstruações dolorosas, Suspen-
sao das menstruaôões, Anemia. Chlorose, etc. E' infalível o 1

Depositários :-~J. Torres & Cia.J=''Pharmacia Conceiçã!.','
Rua Osvvaldo Cruz^ 43—Maraiihão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias

~> ._->V . at tJLo I
Í7 _í * ¦ sí_____W^^ K^*
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prisão ckvrr.Ti.ü?

Ml_las(kXfflfOW,
M Oimjma afora*» i
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Seda-S. LU1Z-MARANHÂO
"Anctorizada 

a funccionar e fiscalizada pelo Goycmo Federal
i rjA l. I J\ CT Q ¦ em Manáos, Therezina, Pará, Fortaleza, Recife,-?i.o de Janeiro, Alagoas, B-*hia e Crato

Preplps dest. Ibuldos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
ldem pela filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL BEALIZ4D0 , r
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O mais* prompto e
; efficaz especifico con- \•tra as Lòmbrigas, \vermes d<j! Opilação \

e demais parasitas, in,- ,|
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testinaes. I
Purgativo vegetal, suave e jjioffensivo.

Ura vidro contém dose para lim adulto
òü Rara ,( óriánças'^,-â-E-aâ-.—§

s
F«_: cpparecer a

• Dei^TIÇ.Í.-. /sejn
-P^ Ji»,, im /(.•¦« •-/¦•* soffrimentos, FOR-,,
V _^_-R_2Í\j«•¦tS^Sf. T/-JL(;ÇÇL e..engorda f'' aS crianças. Facilita

,. a Digestão, 'cura e
- -"c»* ^TOT-Í*^*-»^ evitcI ns- í,esai'1'1',nJ0S §

^ty/jvffli^S? K'' do csjomaflo é :'in-
«fn», . testinòs,'v Dlanhéas

v verdes, Ciniiiai)recimento----)iernia etc.

fl'venda cm tod.;s tis pharmacia.. e drogarias
Aí. Artstão JaccóiHÍ

FRIBURGO' ~ álÒ DE-JANÉIRO
,-AÍ-.-v v.-„--.-*^r]*-.j-r--;rt_-yw--_-l'.-i*.«»w^»_»..-jiv^-M. t-hS-í;.».-

Vende .posta cidade; Memória
& Meneses. Pedidos aò

depositário A dersòn M.f
Cavalcante—Granjayc -: y\
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440:092$500
42i4P$000 f
55.0W00I!
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Esta conhecida e acreditad-a sociedade com sede em S. Luiz-do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma seria de jsoY.eiòJí. *
denominada PL \NO A, devidamente legalizada e í-scalijçadàty^^
pelo Governo Federal, correndo cada socio.com a pequena1'1^-

quantia de -UM MIL REIS, para um premió de
Rs. 5:ÒÍ)0$000—uma vez completa a serie ou sejam r~

Rs. 10:000^000—mensaes, vísio destribüír dois pre-mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e'
19 de cada mez

Joia (uma só vez) 2SOOO
Contribuição para cada sorteio 1&000

HABILITAI VOS ! HABILITAI- VOS 1 !

Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial

Os CoMpriMídõâ"Piõafdr_ôr"_iiülá dò
celebre Piof. francez D Ed. PicardL,
são uma combinação scientifica -_#
vários prodnct"R vegetoes, _gei(rtes ác-
tivos «ío ryafh-rna n^rVòso e gènit.i.V'4ipresenfad *. niima fôrr^a; tã.p,C^n,ç^pjjaj ;fltiada o 8.'s;milavel qü^ os estomiagqs
m>io (Vao >f o*, digerem com fao-lidade1/'
produzem *''"-" ¦'"

RESULTADOS IMMEDÍATOS
na falta d<. vitalidade; àebihdade ge;n.Its'! em edado avançada^ perda jáárfciai ou total.da potenc'ía sexulalj perdaseeminaes (icctuina.s, fraquesa cerebrali
rsgctamento nervoso e«physipo4 ie^tieU"
sa.stheniat Seus ingredientes sãò innof-
fènsivost e os resulta^.p^ sqmpç& ségú-
ros e permanenteyNun^aQfplh^m. AV
venda nas drogariast e nesta cidade na
drogaria Guimarães. Único deposibrid;
Oscar A. Villafane. QiftttfOTla W0fÚ,?f
Rio.de Janeiro.

-.'iU

M£m* __-_« m.;fi

CHARUTOS !-M*
i

1Ü
«.RICO DE PAIVA MOTTA

Pensão Stnart~ SOB ARL
-/

f BRI utr.a caderneta de «d§.
«A"positos populares» ho Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6%' cípitaíisados e
dentro de breve tempo tereís uma
boaresòrvá acumulada.

UERDI
faü ds.ttíel/íores que vêem a este mercado

-3V

ei\p JflAp^A^ QUE SE WtÊtoOlttÜMMtoÊM*^'
REGALIA FINA"T ,'HOLL;\NEZES,' t4SUPRINCÉSAS"^FLOR„
NWa*^FIDALGOS". "PERSIANdS", "fiKDIEGK âPí-P¦t".";1R''
GORDi LANÇADO", "RECORD GROSSO", «'RIlCORD' FINO','-INVENCÍVEL", "CATA FLOR", "PETÍSGOS", ^ÈÊF!__ÍTÓS',"INDIOS", etc. '' *

"Cígàfrilhõs 
FlNOy E HAVANEZES. .em lindas, canteiras, _

Enc^ptram-se á> veada dos seguintes estabelecimentos..;
,. Samuel G, Fronte, Itátiaya, e nas principaies casas grossistsadesta praça ,e de toda a zpi_a. > : ..^ .;«.

Agentes —represen ,ta_Tlies, £ityVsl)a -cüí-arle.* 27'

Frota &. Cia.
$0 BRAL CEAf|i_T;ny-

ILE
U=_

6IV
SqfáS8B839S&89il&**' ¦•

13 vt hr < - _».
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos
0 Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae
0*AOEMULS

de SCOTT
^C<J'\_/"4_*^^K_________.

ESsí¦vlf/l

****£££} &>-~<*Incomparaveí
como Rem

e como Alimento*
343
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rei Adalberto Barreto, do logar de
advogado em commissão da 7."
élrcumscripção da justiça militar,
oom sede em Juiz de Fora para
|gual cargo na 8.-, em S Paulo;
nomeando o bacharel Eduardo Me-
nezes para o logar de advogado em
eommissão da 7.' circumscripção da
justiça militar, oom sede em Juiz de
Fora.

A Direetoria da Despeza Publica

Idem de Luiz Damaceno,
attestado de como exerceu o cargo de
zelador do Baiíheiro Carrepateolda no
mez de agosto findo-*—Attesto affirma-
tívpmente,

Folha de pagamento da turma de
limpesa parcial das ruas no mez de
agosto findo, na quantia de 90&000.*—
Pague-se pela verba respectiva.

Matrículas.
Foram mataiculados para exercer a

profisão de aguadetros: Josó de Barros
e Joaquim Mauricio dn Costa

concedeu à Delegacia Fiscal do Conta de José Franca de Aragãc, na
Ceará, um credito de 17.000 000, quantia de 11$000 de l alqueire de
para as despezas de prophilaxia milho Para os animaes da limpesa pu-
rarai. blica.—Pague-se p-vla verba respectiva.

Conta do gerente da «Lueta» na
quantia de 59$900, de publicações no
mez de agosto findo.—Pague«se pela
verba respectiva.

Idem, idem, na quantia 45$00O, talo.
es para a Prefeitura t—Paguese pela
verba Expediente da Secretaria.

Conta de Antônio Vicente de Vas-

ooncellosi na quantia de 77$500, de' SJgua e luz fornecidos às prisões no mez
|agosto findo.—Pague se pela verba•respectiva. &..

Folha de pagamento da turma de
conservação da estrada de Rodagem a
Meruoea na segunda quisena deste mez
na quantia de 464$000—Visto.

Alvará de licença:
Foi expedido a João Aristeu Men-

des.
Folha de pagamento das diárias dos

presos pobres, na quantia de 40$40O,
relativa á ultima quizena deste mez,'—Pague--se 

pela verba, respectiva.
EXPEDIENTE DO DIA 1

Mappa do movimento do Entreposto
Municipal n, mez de agosto. Entradas:
kerosene 564 caixas, gasolina 44, pol-vora 10. Sahidas: kerosene 339/ gasoelina 44 —Visto1;.

Balancete da receita e despesa da
Prefeitura Municipal no mez de agosto
—Visto publique se.

Conta do escrivão do Jury„ na quan-
tia de 70g000,, seus ordenados de agos-
to ando.—Pague-se pela verba respe-
oti vai |

C nta de Albuquerqus Pessoa &
Comp,, na quantia de 122$080, mate-
rial de construcção forneoido às obras
da avenida João Thomé*—Pague-se
pela verba Embelesamento das mas
e praças. (

Conta do delegado de policia, 100$,
da sua subvenção no mez de Agosto
findo.--Pague-i3e pela verba respectiva.

Idem idencij de 60$000, do Expedien ;
te da Delegacia nos meses de junho,'
julho e ?gosto—Pague se pela. verbal
Expediente da1» Delegacia de policia*

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito Municipal

çhamrnp atteneção do commercio de
Sobral para a seguinte;

Lei n. 80, de 31 de Dezembro de
1920.

para o feechamento do commercio òs
Art. 1—São considerados feriados

|e eu saneciono a seguinte lei:
ílei de organisação Municipal decretou
2 usando das faculdades asseguradas pela
| «A Câmara Municipal de Sobral,
| dias feriados de 7 de Setembro e 15
I de Novembro, por serem datas na-
cionaes. I

1 Art. 2—Revogam-se aB disposições
.em contrario]

i De acordo com o aru 100 do Cod.
pedindo, - de posturas ISÍunieipaes será imposta a

multa de 30$; aos infractores desta lei,
Os negociantes de gêneros dó Paiz,

de Recordo còm o mesmo Código, po-
derão conservar aberto os seus estabe-
leeimentos atô ao meio dia.

Para que ninguém possa allegar ig
norancia, lavrou^se este que será pu-
blioado pela imprensa e distribuído era
boletins.

Sobral, 3 de Seiembio de 1921
Deolindo Bãrnto l/ma—-Secretario

O Tribunal de Contas, em sess&o
de hontem das Câmaras reunidas,
resolveu ordenar o registro-decreto
que autoriza a emissão de 50:000$000
ém apólices de divida publica, ina
lienaveia para pagamento do
premio concedido à viuva e aos
filhos menores do notável philo6o-
pha dr. Farias Britto,
P*'''>'»""M*i»«^«BS»»""'^^

PREFEITURA MUNICIPAL
i?v-» c

Expediente das 12 as 14 horas de t oão
-os dias uteis

AdministraçIo do CIDADÃO
]j) Hbnbiqüb Rodrigues
Hy/. d'Albuquerque.'.EXPEDIENTE DO DIA 31

/Folha de pagamento dj funecionalis-
mo municipal, no mez de agosto^ na
quantia de 1:695$000 —Pague se pela
verba respectiva.

•Guia, requisitando á Thesouraria da
Prefeitura 250$000 por conta da verba
—Reptesentação ao Prefeito Municipal

Petição do zelador do açudo Pat«s
requerendo attestado^ de oomo exerceu
as funeções de zelador do Açude Patos
nos meses de iulho a agosto.—Attesto
afirmativamente.

EXPEDIENTE DO DIA 2
Requerimento de Francisco Rumano

da Ponte, requerendo licença paraabrir o terreno 170 de sua propriedade
no cemitérios. Joséi—- Como requer.

TWegramrna do exmo, sr. dr Presi
dente do Estado sobre a eleição de pre-sjdente da Republioa em março pro-ximo. j

Telegramma ao exmo. sr. dr Presi»
dente do Estado em resposta ao tele-
gramma acima.

*:**..
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Creattd Mutuo Predial

Auctorisada a fiinccionar e fiscalisada pelo
fioYerao Federal

•^i ^Cartàpàtènt-f. n. 266
m Í.° SORTEIO ÜE SETEMBRO
Convidamos õ*s.nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
para o l.o sorteio de setembro, a
realizar-se no dia 5.

Os que nfto estiverem quites,
nâo terão direito ao prete io

Sede: Rua Senador.Paula n. 103
Sobral, 31 dp Agosto de 19?l. .

¦-vP_-'jp''. dé Chaves Be Cia. ,,'
Ml-'/ l Erico dè Paiva '{Motta

Faço saber a quem interessar pos-
sa que por parte de Frotas & Cia ,
em meu cartório, foi interposto o
necessário protesto para interromper
a prescripção de uma nota promisso-
ria de Rs. 455$000 (quatrocentos e
cincoenta e cinco mil róis) firmada

por Aprigio Quixadá, em do Dezem-
bro de 1915 e vencida em 30 da
Agosto.de 1916, o que se faz publi-
co para conhecimento do devedor
protestado.

Sobral, 30 de Agosto de 1921.
0 1°. Escrivfto

Pedro Ofendes Carneiro

ticiasdo mundointeírtl
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Fortalesa, l—Retificando o tele-
gramma anterior, em Tauhá foram
assassinados por nm soldado da
policia o coronel Antônio Oito e
am vaqueiro deste, estando a poli-
oia activa na punição do criminoso.

O deputado Alcides Maia
justificou um projecto com a ban-
cada gaúcha, feriando o dia lá de
Setembro em homenagem a, Dante
Allighrcri, o qual foi assignado por
68 deputados.

¦—•-A com miss_ío de poderes no
Senado encerrou o caso da senatoria
pelo Pará, sendo os papeis conclu'•¦¦•
sos ao senador PpIíx Pacheco dan-
do-^86 a este 5 dias para opinar e
dar parecer sobre dr. Lauro Sodré,
nào tomando conhecimento da con-
testação d) dr. Silva Rosado.

— —-Foi apresentado 
""'no. 

Seuado
um projecto ooncedend® grandes
vantagens ao senador Ruy Barbosa,
para escrever um diecionáriò verna-
culo.

Regressou de*S. Paulo, o dr.
Epitacio Passaôa.

——Hoje Muniz Sodré, leu p--*.
rante eco-; mis sào de Justiça nm pare-
cer contrario a acceitàçaô de conde I
corações extrangeiras,

Fortaleza, 2— Em propaganda da
chapa da dissidência, acaba de ch;*
gar a Recife- o dr. J. J. Seabra.

;——Em Bella Horizonte se estão
orgauizando grendes festejos para
solemnizar a 7 de Setemhro a pas-
sagem do 3 ° anno de governo do
dr. Arthur Bernardes.

—- Realizar-se'--á no proximo
domingo o sorteio militar entre os
qualificados deste anno.

-"•--Assumiu o exercicio do cargo
de Delegado de policia o dr, Car-
valho Junior.

--—Chegam telegrammas do for»
te dizendo que a ressaoa na Bahia
Guanabara ameaça desmoronar a
A Vfliii ida Beira Mar,

—-Foi coberto na praça de New-
York a segunda prestação do em-»
pre>.tft7!o de 50 milhões de dollares
ao governo brazileiro.

Foi assigfiáda a mensagem
solicitando ao Senado a .nomeação
do tir. Alfred.i FÍDto para o cargo
de ministro do Supremo Ttibunal.

Noticias procedentes da Ir-
landa, graves muüns nas ruas de
Belfreaa entre legalistas do Ulster
versus Síumfremers, hpvendo mui-
tos mortos e feridos.

..,.,—Cp'oí_riuQicaiJ_ de Londres que
foi assignada h paz entre a Ingla-
terra e a AllemaQha, sendo anoula-
lada a legislnçSo da guerra e res*-*
tabelecides as relações çommerciaes
sem restríoções.
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. Fita cômica seriada de grande me"
ir agem.

HOJE — 1 DE SETEMBRO—5a. serie, com 3 epiVódiÒsi
Exhibição ao ar livre em todas

as ruas desta cidade. r*v
PREÇOS oi
Por ássignátura L $200 rs.
Não assignante $400 »* Aproveitem
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iaGiãidiniIf.
Alli continuam a receber um variado sortimento de p.

Ferragens, Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria,'/ g*~Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros Sfe
para lavatorios, 7,'oalhas para banhos e rosto, Meias (§>.f.
para Senhora, Hcmem e Oreanca, Camisas de meias, gjè
Su-spensorios, Vellas Photomobile, e de cera"branca, )f^
Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros
artigos uteis e a contento de todos

A devisa da Loja Ciadini—è e será sempre
vender barato para vender muitu
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exclusivmente a deliciosa
^fUSEt, JmVmVm^h. BM_^_^_^.

IMI %ê0 %È*w
aguardente de fruetas, aperitivo estomacal e de
<; paladar agradabilisgimo da ,^-J

Fábrioa Cratheueri
—- DE
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A'venda em todas ús taheruas e botequins, (5]
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